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				RESUMO: Metodologia descritiva e exploratória, com abordagens quantitativas e qualitativas, por meio de aplicações de metrias da informação e comunicação, mapeamentos e análises de conteúdo das matérias. As fontes da pesquisa são seis telejornais de TV aberta e alcance nacional (Jornal Nacional, Jornal da Record, Jornal da Band, SBT Brasil, Rede TV! News e Repórter Brasil Noite), matérias coleta-das durante um ano, totalizando 72 edições, o equivalente à aproximadamente 9 horas e 30 minutos de programação. Os principais resultados revelam que quase a metade da programação jornalística é voltada à ciência. A maior parte relacionada à transposição de informação científica e tecnológica para uma linguagem acessí-vel à compreensão do público. Entre as características das notícias, falta variedade na exibição de pesquisas das áreas de conhecimento e categorias de divulgação científica. Espera-se que os resultados permitam configurar propostas de divulgação científica para o telejornalismo brasileiro mais promissoras para a ampla difusão do conhecimento e participação da sociedade em debates que envolvam política científica.

				PALAVRAS-CHAVE: divulgação científica; informação científica; telejornalismo brasileiro; cidadania.

				ABSTRACT:  This research employed a descriptive and exploratory methodology, utilizing both quantitative and qualitative approaches through the application of information and communication metrics, mapping, and content analysis of news reports. The study’s sources were six national, free-to-air Brazilian newscasts (Jornal Nacional, Jornal da Record, Jornal da Band, SBT Brasil, Rede TV! News, and Repórter Brasil Noite). The material was collected over one year, totaling 72 editions, equiv-alent to approximately 9 hours and 30 minutes of programming. The main results reveal that nearly half of the journalistic programming is dedicated to science. The majority of this content is related to the transposition of scientific and technological information into language accessible to the public. Among the characteristics of the news, there is a lack of variety in the coverage of different scientific knowledge areas and scientific divulgation categories. It is expected that these results will inform the configuration of more promising scientific dissemination proposals for Brazilian television journalism, aiming for the broad diffusion of knowledge and greater public participation in debates involving science policy.

				Keywords: scientific divulgation; scientific information; brazilian television jour-nalism; citizenship.
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				1 INTRODUÇÃO

				A divulgação científica tem como ideia central levar o conhecimento científico à sociedade, seja nos museus, programas de extensão em universidades, educação à distância, feiras de ciências e, o que esta pesquisa aprofunda a análise, pelas emissoras de televisão. A versatilidade nos campos de atuação e potencialidade nas diferentes maneiras de aproximar a ciência da sociedade faz com que assuma múltiplas funções. Para esta pesquisa, o que determina a faceta da divulgação cien-tífica, dentre tantas, é a natureza da informação. Por isso, o estudo da informação e da área é imprescindível. 

				Embora a Ciência da Informação seja a área central da pesquisa, não deixam de ser analisadas as contribuições de outros campos como a Comunicação, além de autores das mais diversas formações que desenvolvem pesquisas ou estão no exercí-cio prático da divulgação científica. Apesar de ser quase consensual a noção básica da divulgação científica relacionada ao processo de tradução ou transformação de linguagem, existem outras potencialidades para suas ações. As atividades podem estar voltadas ao empenho da mobilização do conhecimento do público não espe-cializados, à prática e à análise crítica e contextualizada da informação científica e tecnológica, envolvendo debates fundamentais, como políticas públicas de Ciência & Tecnologia (C&T) e educação científica.

				Por isso, o mapeamento da divulgação científica no telejornalismo brasileiro é interessante para compreender a contribuição dos notícias na sociedade. A origi-nalidade e relevância desta pesquisa sobre a cobertura de ciência na televisão e suas problemáticas ganharam expressividade na medida em que enfrentaram desafios teóricos e metodológicos. Ramalho et al. (2017, p. 2) aponta que, na América Latina, “a pesquisa sobre cobertura de Ciência na mídia é um campo ainda incipiente, com poucos artigos publicados”. 

				A maioria destes se dedica à cobertura de Ciência em jornais impressos, como 
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				continua ocorrendo também na literatura internacional (Bauer; Bucchi, 2010). Soma-se a isto, o momento atual das mudanças nos meios de comunicação. As novas tecnologias digitais e a convergência das mídias, associadas à comunicação em rede, geram transformações no processo de produção, distribuição e formas de utilização para a democratização da informação.

				Esta investigação científica é fruto da pesquisa de doutorado da autora pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação pelo Instituto Brasileiro de Ciência e Tecnologia (Ibict) em parceria com a Unversidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Em linhas gerais, parte de uma metodologia de natureza explo-ratória e descritiva, com pesquisa empírica por meio de aplicações de metrias de informação e comunicação, mapeamentos de notícias e análises de conteúdo das matérias. O procedimento metodológico apresenta características quantitativas e qualitativas, por abordar tanto fenômenos quantificáveis, analisados por meio de técnicas métricas, quanto de variáveis que não são passíveis de ser analisadas por meio de dados numéricos.

				O estudo da divulgação científica recai o olhar no telejornalismo brasileiro, especificamente, nos noticiários de horário nobre. A fonte de pesquisa foram os telejornais brasileiros de TV aberta e de alcance nacional, transmitidos no horário nobre (19h15 às 22h), tendo o Estado do Rio de Janeiro como referência. Por meio de metrias e análise de conteúdo, identifica-se os jornais com maior dedicação no tempo à ciência, os formatos jornalísticos mais utilizados na notícia com informa-ção científica, as categorias de divulgação científica do telejornalismo e os temas relativos às grandes áreas propostas pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

				2 A INFORMAÇÃO CIENTÍFICA NA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA DO TELEJORNALISMO

				Nesta pesquisa, adota-se o conceito de informação científica conforme a definição de Aguiar (1991), que a compreende como o conhecimento resultante 
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				ou relacionado a uma pesquisa científica. Para o autor, a informação científica representa um avanço no entendimento universal sobre um fato ou fenômeno em determinado momento da evolução da ciência, pois é o resultado de um trabalho de investigação que segue o método científico.

				Embora não sejam definições recentes, permanecem atuais, inclusive, esse processo de produção da informação científica merece um olhar mais detalhado. Para isso, cabe inserir as ideias do professor de Estudos Organizacionais do Instituto de Tecnologia de Massachusetts, com sede em Cambridge, Thomas J. Allen, sobre o fluxo informacional da ciência. Allen (1979) aponta que o principal insumo da ciência é a informação verbalmente codificada (como os periódicos científicos) sendo o produto final também a informação verbalmente codificada. O produto desse processo vai servir de insumo para outras pesquisas científicas, e assim su-cessivamente. 

				É interessante observar que o sistema de processamento da informação para a ciência tem compatibilidade entre a entrada e a saída. Como a informação está codificada, serve de insumo para os pares (cientistas) e não, por exemplo, para o público geral, formado por cidadãos. Assim, levando em consideração que o foco da produção das informações científicas são os pesquisadores, ou como aponta o autor, na informação codificada para a produção de novos artigos, os desafios da área estão relacionados: à sistematização da coleta e organização das saídas de informação e ao acesso de outros pesquisadores à informação. Na esteira dessa análise, destacam-se as ações e atividades ligadas à divulgação científica para fazer com que a informação científica seja compreendida pelo grande público.

				Para Bueno (1984, p. 19), a divulgação científica é “a transposição de uma linguagem especializada para uma não especializada, com o objetivo de tornar o conteúdo acessível a uma vasta audiência”. Neste caso, inclui livros didáticos, pales-tras de pesquisadores, histórias em quadrinhos, entre outros meios. Desse modo, contribui para “incluir os cidadãos em temas especializados que podem impactar sua vida e seu trabalho, a exemplo de transgênicos, células-tronco, mudanças cli-
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				máticas, energias renováveis e outros itens” (Bueno, 2010, p. 5). 

				Na tentativa de abrir espaço para a reflexão sobre os horizontes da divulgação científica, e com base na revisão teórica realizada até o presente momento, esta pesquisa propõe quatro categorias para as suas atividades e ações (Zaganelli, 2018), a saber: a) Básica: ocorre pela transposição da informação científica e tecnológica para uma linguagem acessível para a compreensão do público não especializado; b) Pedagógica: apresenta como principal característica o seu método pedagógico voltado ao empenho da mobilização do conhecimento no público não especializa-do; c) Extensão: apresenta como principal característica o seu método pedagógico voltado à prática de ações e atividades do público não especializado e; d) Crítica: apresenta como principal característica a análise crítica e contextualizada da infor-mação científica e tecnológica envolvendo, principalmente, debates sobre políticas públicas de C&T e educação científica. 

				Essas perspectivas ajudam na ampliação da visão sobre as diferentes instân-cias e possibilidades da comunicação do conhecimento científico para a população. Além, é claro, de não marginalizar o campo frente a outros debates, como o de jornalismo científico. Neste último, sendo diferente da divulgação científica, prin-cipalmente, pela politização do discurso científico.

				Essas categorias são parâmetros para descrever alguns aspectos observados da divulgação científica. Nesta pesquisa, as categorias também servem de base para a análise das matérias de divulgação científica do telejornalismo brasileiro. É necessário esclarecer que as categorias se entrecruzam, podendo se manifestar em diversos meios e canais de divulgação. Assim, a divulgação que atua no processo de transformação da linguagem especializada de um campo do conhecimento, de difícil entendimento pelo leigo para a linguagem comum, também pode estar vol-tada à pedagogia, à prática e à análise crítica da informação científica e tecnológica. 

				Desse modo, o fazer da divulgação científica vai além da informação de re-sultados de pesquisas científicas e tecnológicas. Pode contribuir, por exemplo, para que a população discuta o resultado, a relevância e o impacto dessas pesquisas na 
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				sociedade. Ou, até mesmo, aprenda e realize ações e atividades de C&T, a partir da divulgação científica. Um bom exemplo são as ações e atividades de extensão. No artigo 35 do decreto nº 19.851 de 1931 sobre o Estatuto das Universidades Brasi-leiras, o termo extensão aprece como “cursos de extensão universitária, destinados a prolongar, em benefício coletivo, a atividade técnica e científica dos institutos universitários” (Brasil, 1931) . 

				Os projetos e programas de extensão unem as universidades e as instituições de pesquisa à sociedade seja, por exemplo, por meio dos resultados das atividades de ensino e pesquisa. Podem ser oficinas, visitas técnicas, encontros ou qualquer outra ação que contemple a definição acima. Apesar de Reis (2002) não reconhecer a extensão como divulgação científica, nesta tese é observada essa possibilidade com base em dois exemplos. O primeiro, nas ações e campanhas de esclarecimento, informação e promoção de tecnologias e práticas sustentáveis para o setor agrope-cuário, desenvolvidas pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embra-pa), vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa). O segundo, na própria Semana Nacional da Ciência e Tecnologia (SNCT), um dos maiores eventos de divulgação científica do Brasil, que tem atividades de extensão para o público não especializado, como oficinas e minicursos, com enfoque mais voltado ao ensino e prática. 

				Além de reforçar a diversidade de atuação da divulgação científica, esta dis-cussão é importante para não marginalizar o campo frente a outros debates, como o de jornalismo científico. Inclusive, podemos estender à divulgação científica as funções básicas do jornalismo científico (Frota-Pessoa, 1988). Desse modo, com base em Kreinz (1998, p. 21-23) que aborda sobre o jornalismo científico, a divul-gação científica tem diferentes aspectos: político, ideológico, educativo, econômico, comunicativo, social e cultural, aos quais Pinheiro, Valério e Silva (2009, p. 280) acrescentam o informativo. 
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				3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

					A partir das gravações dos telejornais nacionais Jornal Nacional (Rede Glo-bo), Jornal da Record (Rede Record), Jornal da Band (Rede Bandeirantes), SBT Brasil (Sistema Brasileiro de Televisão), RedeTV! News (Rede TV) e Repórter Brasil Noite (TV Brasil) foram realizadas metrias de informação e comunicação. Os estudos de metrias se aplicam às diversas áreas do conhecimento e contribuem para medir a evolução da ciência, fundamentar a tomada de decisões em sistemas gerenciais de informação, dentre outras funções (Amarante et al., 2012, p. 190). 

					A análise de conteúdo, pela definição clássica de Berelson (1952, p.18), engloba uma “descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto da comunicação”. Por meio da técnica de codificação, foi possível transformar os dados brutos do texto, por recorte, agregação e enumeração, em uma representação de conteúdo. Assim, a partir dessa perspectiva metodológica, foi realizada a coleta de dados dos programas. 

					O período estabelecido para a análise foi de 12 meses, entre maio de 2016 e abril de 2017, para respeitar principalmente as características intrínsecas dos meses do ano que influenciam as pautas jornalísticas, como os eventos e datas co-memorativas. A amostragem do telejornalismo teve como base a “semana constru-ída” (Krippendorff, 1990; Stempel; Westley, 1989). Para Luke, Cabuerney e Cohen, (2011 apud Ramalho et al., 2017, p. 78), a técnica é bastante popular em estudos de mídia, inclusive consolidada pela a Rede Ibero-americana de Monitoramento e Capacitação em Jornalismo Científico. Para que os telejornais fossem comparados e preservassem as características entre si, o grupo de telejornais das emissoras foi gravado no mesmo dia. Foram construídas duas semanas, com seis dias (de segunda à sábado, dias de exibição dos telejornais), totalizando 72 edições coletadas em um ano. 

					Desse total, foram selecionadas as notícias com informações científicas 

			

		

	
		
			
				 ARTIGO DE REVISÃO

				
					[image: ]
				

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				9 | Revista Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 11 | 2026 Submetido: Novembro/2025

				 Aceito: Julho/2026

				 Publicado:  2026

			

		

		
			
				(informações verbalmente codificadas) em informações verbalmente decodificadas para a sociedade em geral, sendo adotada a classificação do CNPq. Assim, é preciso destacar que o conceito de informação científica, nesta tese, segue a definição de Aguiar (1991), que identifica o conhecimento científico como todo o conhecimento que resulta, ou está relacionado ao resultado, de uma pesquisa científica. 

					Ao todo, foram gravados um total de 9 horas e 30 minutos de programa-ção jornalística. Ao todo, foram assistidos na íntegra, 72 edições dos telejornais brasileiros, um total de 9 horas e 30 minutos de programação jornalística: Repór-ter Brasil Noite (TV Brasil), Jornal Nacional (Rede Globo), Jornal da Band (Rede Bandeirantes), Jornal da Record (Rede Record), SBT Brasil (Sistema Brasileiro de Televisão) e Rede TV! News (Rede TV).

				Após a gravação das matérias de ciência, o conteúdo foi classificado em uma tipologia jornalística, nos formatos mais utilizados pelos telejornais em transmis-sões sobre a ciência, com base em Zaganelli (2013) e com definições dos formatos estabelecidas a partir de Alberguini (2007), Rezende (2000) e Paternostro (1999). Assim, a nota é a informação lida pelo apresentador ou repórter, com ou sem exi-bição de imagem; a reportagem é a informação audiovisual realizada pelo repórter, composta geralmente por imagens, off (texto), sonoras (entrevistas) e passagem (momento que o repórter aparece no vídeo); a entrevista é o diálogo entre entrevis-tador e entrevistado, pode ser realizada por um repórter ou apresentador, ao vivo ou gravada, com uso ou não de imagens. 

				Na entrevista, a fala do entrevistado tende a ser maior e mais aprofundada que a fala inserida na reportagem; o comentário é a análise sobre um assunto específico, realizada por um especialista sobre o tema no telejornal, ao vivo ou gravada, com uso ou não de imagens. No comentário, a fala do entrevistado tende a ser maior que na reportagem e mais aprofundada que na entrevista. Geralmente, os forma-tos jornalísticos (nota, reportagem, entrevista e comentário) são apresentados nas chamadas cabeças. São os textos introdutórios lidos pelos apresentadores. 

				Segundo Lima e Wood (2014, p. 460), o tempo é uma variável importante 
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				para mensurar o impacto social de uma pesquisa científica. Cabe aqui esclarecer que os autores abordam o impacto social sobre outra temática, mas não em relação à divulgação científica. Além disso, segundo Coutinho (2003, p. 4), “[...] a duração da notícia, o tempo de emissão, o grau de ilustração e o uso de efeitos, musicais ou gráficos, denotariam a importância de um fato exibido nos telejornais”. Por isso, o tempo de exibição das matérias nos telejornais foi calculado, já que interfere na compreensão pública da ciência. Afinal, alguns formatos são mais completos, como a reportagem em relação aos outros, por exemplo, as notas.

				Posteriormente, as matérias com informação científica foram categorizadas com base nas características inerentes à divulgação científica, conforme exposto, em quatro categorias: básica, pedagógica, extensão e crítica. Em seguida, realizado o mapeamento de matérias, correlacionado ao mapeamento de literatura. O pri-meiro voltado ao estudo de mídias e o segundo, com o próprio nome indica, para a literatura. Segundo Saracevic (1999), o mapeamento de literatura é uma das três mais importantes ideias da área da Ciência da Informação, nascida da exploração dos índices de citação, nos anos de 1960. 

				Com base nessas ideias, o mapeamento de matérias da ciência compreende também a identificação dos temas relativos à área de conhecimento e assuntos abor-dados pelas matérias (temáticas dominantes nas notícias). A classificação segue as grandes áreas propostas pelo CNPq1. As áreas adotadas foram: Ciências Exatas e da Terra; Ciências Biológicas; Engenharias; Ciências da Saúde; Ciências Agrárias; Ciências Sociais Aplicadas; Ciências Humanas; Linguís-tica, Letras e Artes; Outros. 

			

		

		
			
				1

				A Tabela de Áreas do Conhecimento está dis-ponível em: http://www.cnpq.br/documents/1 0157/186158/TabeladeAreasdoConhecimento.pdf. Acesso em: 22 abr.2016.
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				4 RESULTADOS

				Das 9 horas e 30 minutos de programação, de seis emissoras gravadas durante um ano, entre maio de 2016 e abril de 2017, identificou-se que 122 matérias são de ciência (4 horas e 20 minutos e 28 segundos). Abrangeu quase a metade (aproxi-madamente2 45,69%) do tempo dos telejor-nais com notícias que trouxeram, em algum momento, informações sobre “o resultado de uma pesquisa científica” (Aguiar, 1991, p. 10). 

				Pela análise, a quantidade de notícias de divulgação científica no telejorna-lismo brasileiro é expressiva. Outras pesquisas já citadas, como a de Alberguini (2007), Brasil e colaboradores (2016) e Ramalho (2013) também destacam o espaço crescente que o telejornalismo brasileiro tem aberto aos temas científicos. Mas como a ideia de quantidade não está ligada diretamente à qualidade, foram realizadas outras análises da coleta de dados.

					É interessante observar os noticiários com maior dedicação à divulgação científica, embora o tempo dos telejornais não seja o mesmo. Pelo tempo de notícias de ciência, os telejornais brasileiros com maior dedicação à divulgação científica, pela ordem, são Jornal Nacional (56 min. 25 seg.), Jornal da Band (51 min. 48 seg.), Jornal da Record (45 min. 33 seg.), Repórter Brasil Noite (44 min. 30 seg.), SBT Brasil (34 min, 42 seg.). 

					Seguindo as análises, o conteúdo foi classificado em uma tipologia jorna-lística para verificar o formato mais utilizado pelas emissoras em relação às notícias de ciência. Conforme dito, dependendo do formato utilizado, é possível identificar a importância de um fato exibido no telejornalismo (Coutinho, 2003, p. 4). 

					Assim, as notícias foram classificadas em nota, reportagem, entrevista e comentário. Das 122 matérias com informações jornalísticas, foram identificadas 27 notas (um total de 24 minutos e 29 segundos) e 95 reportagens (3 horas e 55 
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				Em todos os cálculos desta pesquisa, foram conside-radas as duas casas decimais após a vírgula.
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				minutos e 59 segundos). Não houve entrevista e comentário. 

					Depois, as atividades e ações de divulgação científica foram detalhadas nesta tese. Devido à multiplicidade de facetas da divulgação científica, foram pro-postas quatro categorias: básica, extensão, pedagógica e crítica. Das 122 notícias de ciências (04 h. 20 min. 28 seg), 100 foram de divulgação científica básica (03h. 22min. 27seg.), 21 de divulgação científica pedagógica (55 min. 09 seg.) e uma de divulgação científica de extensão (02 min. 52 seg.). Não houve o registro de divul-gação científica da categoria crítica. 

					Assim, a principal identificada nesta pesquisa no telejornalismo brasileiro foi a categoria (77,72%) básica, relacionada à transposição da informação científica e tecnológica para uma linguagem acessível à compreensão 77 do público não espe-cializado. Depois, a (21,17%) pedagógica, voltada ao empenho da mobilização do conhecimento no público não especializado. Em menor ênfase, a (1,10%) extensão, voltada à prática de ações e atividade do público não especializado.

				Prosseguindo a análise dos resultados desta pesquisa, os temas relativos às áreas de conhecimento mais presentes no telejornalismo brasileiro são: Ciência da saúde (37 matérias, totalizando 01h 20min. 48 seg, 31,02% do tempo total); Ciências Sociais Aplicadas (29 matérias; 01h. 08min. 15seg.; 26,20%); Ciências Humanas (24 matérias; 46min. 51seg.; 17,98%); Ciências Exatas e da Terra (14 matérias; 24min. 50seg; 09,53%); Engenharias (07 matérias; 16min. 38seg.; 06,38%), Ciências Agrá-rias (05 matérias; 09min. 54seg.; 03,80%); Ciências Biológicas (03 matérias; 08min. 36 seg.; 03,30%); Linguística, Letras e Artes (03 matérias; 04min 36seg.; 01,77%); Outros, não tiveram. 

				5 DISCUSSÃO

				No telejornalismo brasileiro pesquisado (Jornal Nacional, Jornal da Band, Jornal da Record, Repórter Brasil Noite, SBT Brasil, Rede TV! News), das 72 edições de gravações do telejornalismo brasileiro (aproximadamente 9 horas e 30 minutos 
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				de programação jornalística), em um ano (entre maio de 2016 e abril de 2017), foram identificadas 122 notícias de ciência (4h. 20min. 28seg.). 

				Como podemos observar, os programas que mais divulgaram a ciência foram o Jornal Nacional, o Jornal da Band e o Jornal da Record. Curiosamente, a emissora pública que deveria valorizar e dar destaque a ciência, ficou em quarto lugar no ranking dos noticiários. Outro dado instigante, é que o Rede TV! News, o jornal com mais tempo de exibição, com duração aproximada de uma hora, é o que menos apresentou matérias de ciência. 

				A quantidade de notícias de divulgação científica no telejornalismo é signi-ficativa e chamou a atenção desta pesquisa. Quase a metade (45,69%) do tempo da programação jornalística. Nesse contexto, o Jornal Nacional dedicou o maior tempo (56min. 25seg.) às notícias com informações científicas. E, apesar da diferença entre os tempos de exibição entre os dias e os jornais, o programa que menos divulgou a ciência foi o Rede TV! News (27min. 30seg.), mesmo com o maior tempo de apresentação em relação aos demais. 

				Pelo mapeamento do telejornalismo brasileiro, os formatos das notícias de ciência mais utilizados são reportagens (95 notícias) e notas (27 notícias). Não foram identificadas entrevistas e nem comentários nas quais as falas dos especialistas, em geral, são maiores e mais apronfudadas. 

					Apesar das reportagens serem mais completas em relação às notas, princi-palmente porque geralmente trazem sonoras (entrevistas), a ausência de comentário e entrevista chama a atenção nesta pesquisa. Nas reportagens, o tempo das sonoras é geralmente menor, se comparado ao tempo das entrevistas e comentários. Dessa forma, caso tenha a fala do pesquisador na reportagem, tende a ser mais pontual e/ou superficial do que na entrevista e comentário. Em outras palavras, na entrevista, o diálogo entre o entrevistador e entrevistado é maior e mais aprofundado que na reportagem. No comentário, além do tempo de fala do entrevistado ser maior do que a reportagem, a fala é mais aprofundada do que na entrevista. Afinal, o comentário tem como característica a análise e/ou opinião do especialista sobre um assunto 
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				específico. 

					Se por um lado, o espaço do telejornalismo brasileiro divulgar informa-ções científicas é considerável, do outro existe uma carência de falas mais longas ou maior duração temporal e mais aprofundadas dos especialistas sobre a ciência. E, embora haja a tendência na atualidade da figura de um especialista para aprofun-dar as questões expostas nos noticiários sobre temas específicos no telejornalismo, como segurança pública, não existe a presença do especialista no telejornalismo do horário nobre para detalhar os assuntos relacionados à ciência em entrevistas e/ou comentários.

					A maioria (aproximadamente 77,72%) das matérias de ciência no tele-jornalismo brasileiro foi sobre a divulgação científica básica. Com isso, é possível afirmar que a maior parte das notícias de ciência está relacionada à transposição da informação científica e tecnológica para uma linguagem acessível à compreensão do público não especializado. O que não significa dizer que não existam outras faces da divulgação.

					A divulgação científica pedagógica, por exemplo, mais voltada ao empe-nho da mobilização do conhecimento no público não especializado, vem logo em seguida (21,17%). Como o próprio nome traduz, devido a sua importância, poderia ser mais explorada no telejornalismo brasileiro. Apesar dos noticiários não terem uma função pedagógica, duas questões precisam ser levadas em consideração. 

					A primeira é em relação à própria natureza da divulgação científica. Con-forme dito, a divulgação científica tem entre as características, o método pedagógico e o empenho de mobilização do conhecimento na população da ciência. Contudo, conforme dito, nem sempre a riqueza de facetas da divulgação científica aparece nas notícias sobre o tema.

					A segunda é em relação à abrangência e alcance da televisão. Para esta pesquisa, o telejornalismo brasileiro poderia mobilizar mais o conhecimento da população, já que é capaz de difundir as informações para um público vasto e heterogêneo. Por meio da divulgação científica, é possível criar oportunidades de 
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				aproximação entre a sociedade e a ciência, e estimular a participação coletiva sobre o assunto.

					Pela a análise, apenas uma reportagem de divulgação científica de extensão foi exibida no Repórter Brasil Noite, na TV Brasil. A notícia abordou sobre a Expo-sição Descubra e Divirta-se, em cartaz na Casa da Ciência, no Centro Cultural de Ciência e Tecnologia, da UFRJ. Os 30 experimentos expostos foram testados pelo público, com o enfoque mais voltado ao ensino e prática. Desse modo, prevaleceu na notícia de divulgação científica, o seu método pedagógico voltado à prática de ações e atividades do público não especializado.

				Durante o evento, um grupo de estudantes que estava no local aprendeu por meio de experimentos e conceitos, como ótica, mecânica e eletromagnetismo. Inclusive, uma professora destacou na reportagem que “quando a gente trabalha o conteúdo, a gente enriquece em sala de aula. E é na brincadeira, no lazer, que se torna prazeroso”. O evento fez parte da comemoração pelos 21 anos da Casa da Ciência. 

					Para esta pesquisa, a divulgação científica de extensão deveria ser mais explorada nos telejornais de horário nobre. Todavia, pela à experiência da autora, é mais frequente serem exibidas reportagens de extensão em programas específicos da zona rural, como o Globo Rural, da Rede Globo, na qual se observa com mais frequência a divulgação de ações e atividades como, por exemplo, da Embrapa.

					Um fato preocupante é a ausência da categoria crítica no telejornalismo brasileiro. Nas matérias, não houve uma análise crítica e contextualizada da infor-mação científica envolvendo debates, como de políticas públicas de C&T e educação científica. Um cenário que parece que não mudou nas últimas duas décadas. Caldas (2000, p.8) já alertava que os jornalistas “raramente” discutem política pública de C&T. Para a autora, como exposto, isso ocorre por desconhecimento dos jornalistas da história da ciência e das relações de poder que envolvem a área. 

					Sem a divulgação científica crítica no telejornalismo, os telespectadores ficam sem informações sobre o modelo brasileiro de políticas públicas de C&T, das pesquisas financiadas, seus resultados, a distribuição geográfica e critérios de 
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				financiamento e relevância social. Dessa forma, quem tem o telejornalismo como única fonte de informação, não consegue participar de decisões que envolvem a política científica. Com isso, fica sujeito às manipulações daqueles que detêm o conhecimento e controlam suas aplicações.

				Em relação às áreas de ciência, a que mais apareceu na mídia foi a (31,02%) Ciências da Saúde. A com menor divulgação foi a área de (1,77%) Linguística, Letras e Artes. As ciências consideradas Outros não foram exibidas. Conforme podemos observar, também é preciso ampliar o leque de assuntos sobre a cobertura das di-ferentes áreas científicas no telejornalismo. Desse modo, o público pode conhecer e acompanhar os avanços de estudos, pesquisas e extensões da ciência em todas as áreas de conhecimento e não, como ocorre, apenas de algumas áreas. 

				É interessante perceber as áreas que aparecem mais na mídia em relação a outras. As Ciências da Saúde, Ciências Sociais Aplicadas e Ciências Humanas lideram o ranking das grandes áreas do CNPq mais divulgadas no telejornalismo somando 75,20%. Em contrapartida, as ciências, como Ciências Agrárias, Ciências Biológicas e Linguística, Letras e Artes têm menos entradas nos noticiários do horário nobre, com 8,87%. As ciências consideradas Outros3 pelo CNPq não apareceram nos no-ticiários. Por isso, é preciso ampliar o leque de assuntos sobre as diferentes áreas científicas no telejornalismo para o público conhecer e acompanhar os diversos avanços de estudos, pesquisas e extensões da ciência.

				6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

				Como a divulgação científica é estudada à luz da Ciência da Informação, ocorreu um debate sobre a área e as noções de informação de informação científica pelas perspectivas da comunicação científica e, sua maior extensão e foco desta pes-
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				Englobam Administração Hospitalar, Administração Rural, Carreira Militar, Carreira Religiosa, Ciências, Biomedicina, Ciências Autorais, Ciências Sociais, Decoração, Desenho de Moda, Desenho de Projetos, Diplomacia, Engenharia de Agrimensura, Engenharia de Armamentos, Engenharia Mecatrônica, Engenharia Têxtil, Estudos Sociais, História Natural, Química Industrial, Relações Internacionais, Relações Públicas, Secretariado Executivo.
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				quisa, da divulgação científica. Considerando a trilha aberta pelo debate, recaímos o olhar para a notícia inserida na televisão, mais especificamente, no telejornalismo. Existe uma confusão entre o uso dos termos divulgação e jornalismo científico, houve o debate em relação à compreensão das expressões. O fator determinante para diferenciá-los foi a natureza da informação. 

				No telejornalismo brasileiro a responsabilidade da divulgação científica é de todos, pois envolvem diferentes profissionais que atuam no telejornalismo. Por isso, todas as camadas da sociedade devem acumular esforços para ampliar as vozes da ciência. Somente o interesse coletivo em promover a ciência pode tentar unir experiências e fazeres tão distintos.

				E para defender a variedade de horizontes da informação na divulgação científica, foram abertos espaços para a reflexão e propostas quatro categorias de atividades e ações: básica (transposição da informação científica e tecnológica para uma linguagem acessível para a compreensão do público não especializado), peda-gógica (principal característica o seu método pedagógico voltado ao empenho da mobilização do conhecimento no público não especializado), extensão (principal característica o seu método pedagógico voltado à prática de ações e atividade do público não especializado) e crítica (principal característica a análise crítica e con-textualizada da informação científica e tecnológica envolvendo, principalmente, debates sobre políticas públicas de C&T e educação científica).

				Assim, a informação científica contêm um potencial transformador, capaz de estimular o engajamento e participação pública nos interesses coletivos. Como sabemos, existe um ambiente favorável para a interatividade e a colaboração de informações visando aos interesses de todos. Porém, nesta pesquisa, foi possível compreender que a carência de notícias de informações científicas no telejornalismo brasileiro está mais relacionada à qualidade do que a quantidade. Neste caso, ao conteúdo da divulgação científica exibido para os telespectadores.
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				Os principais resultados revelam quase a metade da programação jornalística voltada à ciência. Entretanto, a maior parte relacionada à transposição de infor-mação científica e tecnológica para uma linguagem acessível à compreensão do público. Sem pretensões de apresentar conclusões passíveis de generalizações, esta pesquisa reforça a importância de falas mais aprofundadas de pesquisadores nas notícias com informação científica. Para isso, entre os recursos alternativos, estão os formatos jornalísticos comentários e entrevistas. 

				É necessário ainda estimular a produção de matérias com uma análise crítica e contextualizada da informação científica envolvendo debates, como de políticas públicas de C&T e educação científica, das pesquisas financiadas, seus resultados, a distribuição geográfica e critérios de financiamento e relevância social. Assim, quem tem o telejornalismo como única fonte de informação não consegue exercer a sua cidadania e participar, por exemplo, de decisões que envolvem política cien-tífica. Por isso, esta pesquisa defende a variedade na exibição das diferentes frentes da divulgação científica. Isto é, noticiar informações que contribuam para o saber sobre a produção científica e a participação social nas agendas públicas e políticas do tema. E, por fim, de diversificar as pesquisas das áreas do CNPq. Ainda existem barreiras para a divulgação de areas como Ciências Agrárias, Ciências Biológicas e Linguística, Letras e Artes no telejronalismo brasileiro. 
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				da maternidade e atividades da minha escola. Hoje, ao escrever com a velocidade que tinha quando era mais jovem, me fez ficar emocionada. Olhei a foto da minha ex-orientadora, uma mulher inspiradora pela genialidade, consistência e sabedo-ria e fiquei ainda mais sensibilizada. Que sorte a minha ter tido a oportunidade de ser orientada por uma mulher gigante como Lena. Aliás, escolham bem seus orientadores e lá na frente vocês vão saber sobre a diferença que faz na vida de um estudante. Uma vez, quando elogiava Lena, ela sorriu e bem espirituosa e disse: tem que escolher bem o herói.

				REFERÊNCIAS

				AGUIAR, A. C. Informação e atividades de desenvolvimento científico, tecnológico e industrial: tipolo-gia proposta com base em análise funcional. Ciência da Informação, Brasília, v. 20, n.1, p. 7-15, jan./jun.1991.

				ALBAGLI, S. Conhecimento, inclusão social e desenvolvimento local. Inclusão Social, Brasília, v. 1, n. 2, p. 17-22, abr./set. 2006. 

				ALBERGUINI, A. C. A ciência nos telejornais brasileiros: o papel educativo e a compreensão pública das matérias de CT&I. 2007. 300 f. Tese (Doutorado em Comunicação Social) - Programa de Pós-Gradua-ção em Comunicação Social da Umesp, Universidade Metodista de São Paulo, São Bernardo do Campo, 2007. 

				ALLEN, T. J. Managing the flow of technology: technology transfer and the dissemination of technolo-gical information within the R&D organization. Cambridge: The MIT Press,1979.

				AMARANTE, C.; PINUDO, F.; OTTONI, H.; MOURA, L.; TEIXEIRA, M.A.; CARDIM, N.; CASTILHO, R.; CHALHUB, T. Vida média de periódicos brasileiros: estudo comparativo em diferentes áreas científicas. In: PINHEIRO, L.V.R; OLIVEIRA, E.C.P (org.). Múltiplas facetas da comunicação e divulgação científicas: transforma-ções em cinco séculos. Brasília: Ibict, 2012.

				BAUER, M. W.; BUCCHI, M. (ed.) Journalism, science and society: science communication between news and public relations. New York: Routledge, 2010.

				BERELSON, B. Content analysis in communication research. Glencoe: Free Press, 1952.

				BRAGA, G. M. Prefácio. In: PINHEIRO, L. V. R. (org.). Ciência da informação, ciências sociais e interdisci-plinaridade. Brasília, DF; Rio de Janeiro: IBICT/DDI/DEP, 1999. p. 9-10.

				BRASIL. Decreto nº 19.851, de 11 de abril de 1931. Dispõe que o ensino superior no Brasil obedecerá, de preferência, ao sistema universitário e institui o Estatuto das Universidades Brasileiras. Diário Oficial da União: seção 1, Rio de Janeiro, RJ, 15 abr. 1931.

				BRASIL. Ministério da Ciência e Tecnologia; CENTRO DE GESTÃO E ESTUDOS ESTRATÉGICOS. Livro Azul da 4ª Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Sustentá-vel. Brasília, DF: MCT; CGEE, 2010.

				BUENO, W. C. Comunicação científica e divulgação científica: aproximações e rupturas conceituais. In-formação & Informação, Londrina, v. 15, n. esp, p. 1-12, 2010.

			

		

	
		
			
				 ARTIGO DE REVISÃO

				
					[image: ]
				

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				20 | Revista Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 11 | 2026 Submetido: Novembro/2025

				 Aceito: Julho/2026

				 Publicado:  2026

			

		

		
			
				BUENO, W. C. A formação do jornalista científico deve incorporar uma perspectiva crítica. Diálogos & Ciência - Revista da Faculdade de Tecnologia e Ciências - Rede de Ensino FTC, Salvador, v. 10, n. 29, mar. 2012.

				BUENO, W. C. Jornalismo científico no Brasil: os compromissos de uma prática dependente.1984. 364 f. Tese (Doutorado em Comunicação) - Escola de Comunicações e Artes, Universidade de São Paulo, São Paulo, 1984. Disponível em: https://teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27135/tde-03052024-112905/. Acesso em: 13 fev. 2026.

				CALDAS, G. Mídia, ciência, tecnologia e sociedade: o papel do jornalismo científico na formação da opi-nião pública. Revista Pesquisa Fapesp, São Paulo, n. 60, p. 8, dez. 2000. 

				COUTINHO, I. A busca por critérios em telejornalismo. In: CONGRESSO BRASILEIRO DA COMUNICAÇÃO, 26., 2003, Belo Horizonte. Anais [...]. Minas Gerais: Intercom, 2003. Disponível em: https://www.portcom.intercom.org.br/pdfs/22100027085715797739185807449425447781.pdf. Acessso em: 10 fev. 2026.

				FROTA-PESSOA, O. J. R. O divulgador da ciência. Ciência e Cultura, São Paulo, v.40, n. 6, p. 528-530, 1988.

				IVANISSEVICH, A. A mídia como intérprete. In: VILLAS-BOAS, S. (org.). Formação e informação científi-ca: jornalismo para iniciados e leigos. São Paulo: Summus Editorial, 2005. p. 13-30.

				KREINZ, G. Em busca do infinito. In: PAVAN, C.; KREINZ, G. (orgs.). A espiral em busca do infinito: ensaios sobre o divulgador científico José Reis. São Paulo: ECA/NJR, 1998.

				KRIPPENDORFF, K. Metodología de análisis de contenido: teoría y práctica. Barcelona: Paidós, 1990.

				LIMA, G. M. R.; WOOD, T.Jr. The social impact of research in business and public administration. Revista de Administração de Empresas, São Paulo, v. 54, n. 4, p. 458-463, 2014. Disponível em: https://periodi-cos.fgv.br/rae/article/view/28888. Acesso em: 13 mai. 2026.

				PATERNOSTRO, V. I. O texto na TV: manual de telejornalismo. Rio de Janeiro: Campus, 1999.

				PINHEIRO, L. V. R.; VALÉRIO, P.; SILVA, Marcia R. da. Marcos históricos e políticos da divulgação científica no Brasil. In: BRAGA, G. M.; PINHEIRO, L.V. R (orgs.). Desafios do impresso ao digital: questões contem-porâneas de informação e conhecimento. Brasília: IBICT: Unesco, 2009.

				RAMALHO, M. C. A ciência no Jornal Nacional e na percepção do público. Tese (Doutorado em Quími-ca Biológica) – Instituto de Bioquímica Médica, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2013.

				RAMALHO, M.; ARBOLEDA, T.; HERMELIN, D.; REZNIK, G.; MASSARANI, L. A cobertura de ciência em tele-jornais do Brasil e da Colômbia: um estudo comparativo das construções midiáticas. História, Ciências, Saúde – Manguinhos, Rio de Janeiro, v. 24, n. 1, p. 223-242, jan./mar. 2017. 

				REIS, J. Ponto de vista: José Reis (entrevista). In: MASSARANI, L.; MOREIRA, I. C.; BRITO, F. (orgs.) Ciência e público: caminhos da divulgação científica no Brasil. Rio de Janeiro: Casa da Ciência, UFRJ, 2002.

				REZENDE, G. J. D. Telejornalismo no Brasil: um perfil editorial. SP: Summus, 2000.

				SARACEVIC, T. Information science. Journal of the American Society for Information Scienc, [S. l.], v. 50, n. 12, p. 1051-1063, 1999.

				STEMPEL, G. H.; WESTLEY, B. H. (ed.). Research methods in mass communication. 2. ed. Englewood Cliffs, NJ: Prentice Hall, 1989.

				ZAGANELLI, B. M. A C&T nos telejornais regionais. 2013. 147 f. Dissertação (Mestrado em Políticas Sociais) – Programa de Pós-Graduação em Políticas Sociais, Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, Campos dos Goytacazes, 2013.

				ZAGANELLI, B. M. As categorias de divulgação científica. Animus: Revista Interamericana de Comunica-ção Midiática, Santa Maria, v. 24, p. 1-21, 2025a.

			

		

	
		
			
				 ARTIGO DE REVISÃO

				
					[image: ]
				

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				21 | Revista Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 11 | 2026 Submetido: Novembro/2025

				 Aceito: Julho/2026

				 Publicado:  2026

			

		

		
			
				ZAGANELLI, B. M. Crise no jornalismo: oportunidade de inovação na divulgação científica? Animus: Revista Interamericana de Comunicação Midiática, Santa Maria, v. 14, n. 28, p. 256-273, 2015.

				ZAGANELLI, B. M. A divulgação científica nos telejornais brasileiros e seus impactos sociais no for-talecimento da cidadania. 2018. 289 f. Tese (Doutorado em Ciência da Informação) – Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2018.

				ZAGANELLI, B. M. A informação científica ao alcance da sociedade. In: PINHEIRO, L. V. R.; VALERIO, P. M. (org.). Da gênese à contemporaneidade da comunicação e divulgação científicas. João Pessoa: Edi-tora UFPB, 2020. p. 235-246.

				ZAGANELLI, B. M.; GANTOS, M. C. Acesso à informação sobre CT&I na televisão como direito do cidadão. Ciência da Informação, Brasília, DF, v. 41, n. 2/3, p. 133-142, 2012a.

				ZAGANELLI, B. M.; GANTOS, M. C A sociedade do telejornalismo em busca da cidadania. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO, 35., 2012, Fortaleza. Anais [...]. São Paulo: Intercom, 2012b.

				ZAGANELLI, B. M.; GANTOS, M. C. O telejornalismo regional como espaço privilegiado para a divulgação científica. Cadernos de Comunicação, Santa Maria, v. 18, n. 1, p. 87-109, 2014.

				ZAGANELLI, B. M.; MANHÃES, H. R. A.; RANGEL JÚNIOR, E. S.; EVANGELISTA, V. C. O mapeamento da divul-gação científica do portal do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense (IFFLUMI-NENSE). Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação e Biblioteconomia, [S. l.], v. 20, n. 1, p. 75–84, 2025.

			

		

	OEBPS/toc.xhtml

		
			
			


		
		
		Lista de páginas


			
						1


						2


						3


						4


						5


						6


						7


						8


						9


						10


						11


						12


						13


						14


						15


						16


						17


						18


						19


						20


						21


			


		
		
		Pontos de referência


			
						Cover


			


		
	

OEBPS/image/55.png





OEBPS/image/4.png





OEBPS/image/2.png





OEBPS/image/87.png





OEBPS/image/61.png





OEBPS/image/1.png
O MAPEAMENTO DA
CIENCIA NOS TELEJORNAIS
BRASILEIROS

THE MAPPING OF SCIENCE IN
BRAZILIAN TELEVISION NEWSCASTS

Barbara Martins Zaganelli Lena Vania Ribeiro Pinheiro
ORCID: ORCID:
1| Revista Conhecimento em Agao, Rio de Janeiro, volume 112026 Submetido: Novembro/2025

Aceito: Julho/2026
Publicado: 2026





